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bição de factos 
O porto maritimo de Setubal, co» 

mo todos os outros portos portugue- 

ses, precisa de grandes e dispendiosas 

obras. À sua Junta Autonoma, numa 

clara visão da critica situação dos 

coatribuintes, não lançou qualguer 

adicional ás contribuições do Estado 

na sua zona de influencia Não lan- 

çou qualquer imposto a qualquer pro- 

prietario ou industrial da sua região. 

As taxas do seu movimênto maritimo são 

inferiores ás cobradas pela maioria 

das outras Juntas: 1 0/0 ad valorem 

sobre a exportação e 1/2 por cento 

sobre a importação. Apezar disso o 

seu rendimento tem vindo subindo nos 

ultimos anos, sendo de 1,500 contos 

em 1928, Zelosa do seu haver, em 

vez de sustentar um pessoal inutil 

para o desenvolvimento do seu porto 

e de estafar o dinheiro em obras de 

nula utilidade e apetrechamentos de 

nenhum valor, tem arrecadado cuida- 

dosamente esse rendimento, que tem 

vindo capitalisando, com o maximo 

cuidado, tendo já aproximadamente 

4000 contos para as suas futuras 

obras, 

E eu peço a todos os aveirenses 

de boa fé, a todos quantos desejam 

ardentemente O progresso desta região, 

se não ha em Setubal doutrina para 

os fazer ponderar, e, em um esponta- 

neo movimento de “patriotismo ferido 

por tanto dinheiro enterrado, sem re- 

sultado algum, obrigarem a entrar no 

caminho do dever, da economia, e, 

por tanto, das realisações, quem desse 

caminho tem andado afastado, Pergun- 

to, na melhor boa fé, a todos os bons 

cidadãos de Aveiro se não haveria ho- 

je muito mais probabilidades de se 

ver realisada a obra que é fundamen- 

tal para a prosperidade de toda esta 

região, se ja conduta, em AveiroSti- 

vesse sido igual á de Setubal, Mas, 

continuemos, 

O porto de Setubal foi classi- 

ficado em 2º classe, Assumiu o 
Estado o compromisso de pagar 60 
0/0 das obras a fazer. Por despacho 

ministerial de 2 de junho de 1927 foi a 
Junta Autonoma autorisada a contrair 

um emprestimo a longo praso, garan- 

tido pelas suas receitas e pelo Estado, 

que se comprometia a pagar não só 
os 60 0/0 da sua comparticipação, 

mas, adiaufadamente as qaantias que 

competiam á Junta Autonoma, se as 

receitas criadas, ou a criar não fossem 

suficientes para esses pagamentos. Pois 

com essas facilidades todas a Junta 

não conseguiu, nem na Caixa Geral 

de Depositos, nem nos outros estabe- 

lecimentos bancarios, o almejado em- 

prestimo! Eu peço a todos os aveiren- 
ses sinceros nas suas convicções que 

me digam quanto valia a afivmativa 
de que as obras do porto de Aveiro 

iam começar agora mesmo, 

Por despacho de 25 de dezembro 
de 1927 foi a Junta Autonoma de Se- 
tubal autorizada a abrir concurso pa- 
ra a execução das obras do seu porto 

entre as casas construtoras especiali- 

zadas, e entre as casas bancarias para 

o seu financiamento, Realisou-se o 

concurso em 29 de abril de 1928, 
Pois tendo os projectos, orçamentos e 

respectivos cadernos de encargos sido 
procurados por dezenas de casas cons- 
trutoras estrangeiras, e tendo algumas 

mandado a Poringal os seus tecnicos 
estudar as obras a executar, apeuas 
duas, ambas alemãs, e, no dizer da 

Junta, entendidas entre si, concorre- 

ram e com preços tão elevados que a 

Junta julgou as suas propostas —afi- 

nal uma só— absolutamente inaceita- 

veis. E eu pergunto a todos es bons 

cidadãos de Aveiro, em face do expos- 

to, que é fielmente trasladado de um 

documento oficial da Junta Autonoma 
de Setubal, se, pelo facto de um en- 
genheiro, ou dez engenheiros, ou um 

milhão de engenheiros virem dizer a 
publico que tal porto custa 18.000 
contos é ponto «ssente estar á pran- 

cha o estabelecimento que os empres- 

tee a casa construtora que aceite, por 

esse preço, o encargo das obras, E 
pergunto ainda se valeu a pena ter 

caido sobre os miseraveis contribuintes 

da propriedade alagada do nosso dis- 

trito com um imposto asfixiante, ouvir 

o clamor de dezenas de milhares de 

contribuintes atingidos, unicamente pa- 

ra satisfazer aspirações au- 
tomomistas  exagera- 
das, movendo-se sem 
regra e sem fiscalisa- 
ção apertada ao sabor 
de fantasias  indivi- 
duais, como ha dias lhes chama- 
va o ExPº Ministro das Finanças, 

* 
x x 

O sr, Presidente do Ministerio e 
Ministro do Comercio, respondendo, 

ha dias, a uma comissão das for- 

ças economicas e dos habitantes 

de S. Martinho do Porto, que to- 

ram pedir uma Junta Autonoma para 

o porto de S. Martinho, proferiu esta 
sentença, que aqui se arquiva: que 

não tinha duvida em decretar a cria- 

ção daquele porto depois de estudar 

o respectivo processo, mas, de ha miti- 

to pensa em constituir uma Junta Ge- 

ral de Portos, que, a exemplo do que 

faz a Junta Geral das Estradas, es- 
tudará e resolverá todos os problemas 

referentes a portos, de harmonia com 
os interesses do paiz e das regiões 

interessadas. 

V. Ex, sr, Ministro, não tem va- 

gar nem paciencia para ler os meus 

humildes artigos neste modesto sema- 

nario, Apezar da minha modestia V. 

Ex, meu Ex'2º Coronel, não levará a 

mal, contudo, que eu me sinta orgu- 

lhoso por ver as minhas opiniões, aqui 

expressas, tão solenemente sanciona- 

das pelos vultos mais preponderantes 

da actual siluação politica, Em 1 de 

dezembro de 1928-—ainda V. Ex* 
não sobraçava a pasta do Comerciv — 

estrevi neste logar; PARA TODAS A8 

ESTRADAS DO PAIZ UMA SÓ JUN- 
TA AUTONOMA CHEGA, E PARA 
OS PORTOS DO PAÍS, HOJE SEM 
POSSIBILIDADES DE GRANDES 
ÓBRAS, PRECISAREMOS NÓS DE 
TANTAS ANDAINAS DE EMPREGA- 
DOS, REPARTIÇÕES E PAPELADA, 
TUDO À CUSTA DO MISERO CON- 
TRIBUINTE? NÃO, SR. MINISTRO (e 
artigo foi escrito sob a forma de carta 
abertaao sr, Ministro do Comercio) MAS 

SE V. EX* NÃO QUER DAR-LHE 0 
GOLPE DE MISERICORDIA, AO ME- 
NOS DÊ TRES ANOS DE LICENÇA A 
CADA UMA DELAS. LICENCEIE V. 
EX" AS JUNTAS AUTONOMAS DOS 
PORTOS, E, COM O QUE ELAS NOS 
CUSTAM, ORDENE AS REPARA- 
ÇÕES POSSÍVEIS, PARA QUE DE 
TODO SE NÃO PERXA O QUE ELAS 
ENCONTRARAM FEITO. PORQUE O 
QUE FIZERAM, SE TODAS FIZE- 
RAM TANTO COMO A DA MINHA 
TERRA, E QUE NADA IMPORTA 
QUE SE PERCA. 

O Ex”“ sr, Ministro do Comercio 
desse tempo, a quem o Democrata foi 

enviado, pensava de forma diferente, 

Mas o Exº sr, corongl José Vicente 
de Freitas é que parece estar dispos- 
to a não permitir mais tantas e tão 
amplas autonomias a Sugar a miseria 

publica, e movendo-se ao capricho de 

fantasias individuais, Oxalá que os   planos de Sua Excelencia se trans- 

formem em factos, para ver se afinal 

  

  

Ô Carnaval 
Passou mais um, insipido, 

como os anteriores, sensaborão, 
completamente destituido de gra- 
ça. No tocante a mascaras de 
efeito, nem meia. Quanto a di- 
vertimentos o que ha de mais 
pifio. 

Nós, porém, passamos a tar- 
de de terça-feira, que, por sinal, 
não parecia de inverno, tão ame- 
na e banhada de sol se apresen- 
tou, o melhor possivel. Fomos a 
Estarreja. E lá vimos, e lá pre- 
senciámos, e assistimos aos di- 
vertimentos da mocidade de bom 
gosto desenrolados todos á vol- 
ta da grande praça por onde des- 
filaram carros de lindissimo efei- 
to e onde apareceram os mais 
formosos rostos femininos da 
terra. Sim, senhor. De um carna- 
val assim gosta-se. Um carnaval 
assim deve deixar—e deixa—in- 
deleveis recordações, profundas 
saudades, 

E se os nossos clubs, imitan- 
do os do Brazil, tomassem a ini- 
ciativa das festas carnavalescas 
em Aveiro? 

Só bailes, francamente, acha- 
mos demasiado fossil. .. 

Datas lutuosas 

Tendo passado no dia 5o 
aniversario da morte de Francis- 
co Antonio de Moura e passando 
no dia 21 o de Sertorio Afonso, 
os dois republicanos que tanto 
se afirmaram, em Aveiro, no tem- 
po da propaganda, auxiliando-a 
com a maior das dedicações, o 
conceituado droguista do Porto e 
nosso amigo José Ferreira Pinto 
Junior, mandou-nos, como de cos- 
tume, para os pobres de O De- 
mocrata, 15800, que desvaneci- 
damente lhe agradecemos pelo 
preito de homenagem que repre- 
senta para com a memoria dos 
exlintos, 

— ee 

retiram, da circulação 

O Banco de Portugal resolveu 
fazer a recolha das notas de mil 
reis, ch* 3*-Prata e tambem as 
de um escudo, ch* 1º-Prata, que 
por esse motivo só serão aceites 
em pagamento ou trocadas por 
moeda metalica até o dia 30 de 
abril, inclusivé. 
; Aqui fica o aviso de absoluto 
interesse publico, 

Notas me 

  
  
  

Este numero foi visado 

Venda do teatro 
Dividem-se as opiniões ácêr- 

ca deste assunto, A nossa é de 
que em face da decadencia a que 
se chegou no tocante a compa- 
nhias de declamação, o que está 
chega e cresce para comportar o 
publico quando alguma aí vier 
exibir-se, tanto mais que ainda 
tem pano para mangas... 

Isto, é claro, enquanto nos não 
demonstrarem as vantagens da 
construção de outro melhor. 

es E a — 

Lamentavel 

No sabado logo de manhã foi 
a cidade alarmada com a noticia 
de ter sido trucidado por uin 
comboio, nas imediações do pas- 
so de nivel de Esgueira, o distri- 
buidor do correio Guilherme Mar- 
tins de Sá, que era tambem con- 
tinuo do Club Mario Duarte. 

O enterro dos seus despojos 
efectuou-se na tarde do mesmo 
dia para o cemiterio ocidental, 
com bastante concorrencia de co- 
legas e amigos, tendo causado 
consternação a sua passagem 
atravez as ruas da cidade. E” que 
o Guilherme era muito conheci 
do em virtude dos misteres que 
exercia e ainda pela bondade que 
o caracterisava, a-pezar-da sua 
modestia. 

Descance em paz 
E o rt 

De passagem 

Ao cão velho partimos-lhe os 
dentes; do cachorro não ouvimos 
os latidos. 

E temos conversado os farra- 
pos, como diria, se fosse vivo, O 
impagavel Eduardo Rainha. 
ESCORE A SP E 

chegamos a ver obras de 

lor nos portos portugueses, 

Fermentelos, 12—2— 1929 

algum va- 

A, Foque Ferreira 

Medico 

pela comissão de censura 

“O Dem 

Liceu de José Estêvão 
hos antigos alunos 

Está em organisação a Secie- 
dade dos antigos alunos do Liceu 
de Aveiro, que tem por fim pro- 
mover o progresso desta casa de 
educação, defender os seus legi- 
timos direitos e interesses e es- 
treitar as relações entre ela e as 
familias dos alunos, 

Foram enviadas circulares a 
todos os antigos alunos, poste 
riores á reforma de 1895, alguns 
dos quais já se inscreveram co- 
mo sócios. 

Todos aqueles a cujas mãos 
não tenha chegado a referida cir- 
cular, bem como os individuos 
que hajam frequentado o Liceu 
antes de 1895, e que desejem fa- 
zer parte da Sociedade, são con= 
|Vidados a declara-lo, pessoalmen- 
te, ou por escrito, junto da Rei- 
toria do Liceu , 

o re 

A” caridade aveirense 

Pede-se aos corações bondo- 
sos para socorrerem uma crian- 

cinha de 10 mezes, sem pai nem 
mãe, e a quem sua avó não pode 
sustentar por ser muito pobre. 

Qualquer quantia ou vestuario 
pode ser entregue nesta reda- 
cção.   
ocrata,, 

para comemorar o 22.º aniversario da sua fundação sairá 
no proximo sabado com mais paginas e ilustrado. 

  

Arvoredo 
Senhor presidente da Cama- 

ra de Aveiro: temos diante de nós 
um jornal de Viana do Castelo 
—o decano dos jornais do Mi- 
nho— onde vem a noticia de que 

:foram mandadas deitar abaixo to- 
das as arvores do Jardim Publico, 
que marginavam este passeio do 
lado do rio Lina e que outras 
mais se seguirão com o propo- 
sito de dar ao local um cunho 
novo—qualquer coisa de harmo- 
nico com as pinturas das barra- 
cas que os valentes bombeiros 
ros daquela linda cidade ali cons- 
truiram e que ferem a retina dos 
menos habituados a futurismos, 
mas que acabarão por aceitar-se 
como uma manifestação da Moda. 

Não consta, sr, dr. Lourenço 
Peixinho, que em Viana do Cas- 
telo se levantassem protestos 
contra quem tal ordenou, porque 
toda a gente que tem olhos para 
ver e cerebro para pensar, reco- 
nheceu a necessidade do sacrifi- 
cio para dar logar ao aformosea- 
mento da terra, Ora uma neces- 
sidade identica se manifesta en- 
tre nós e que é necessario resol- 
ver a contento da cidade. Quere- 
rã o sr. presidente da Câmara 
dar-lhe esse gosto ou prefere a 
situação deprimente em que se 
acha colocado perante a opinião 
publica ? 

Francamente, sr. dr. Lourenço 
Peixinho: de ha tempos a esta 
parte que o vimos a estranhar, 
mas a estranhar muitissimo. Não 
é assim. Um homem honesto é 
de caracter nada deve recear. 
Vamos, pois. Mande desobs-   

trambolhos que tanto a desfeiam., 
Mande cortar aqueles troncos de 
palmeiras que se erguem, um em 
frente do chafariz do Espirito 
Ssnto e outro na Praça Luiz Ci- 
priano, Tudo isso concorre para 
o mesmo fim—aformosear. Colo- 
car a nossa terra a par das ou- 
tras. E" isso o que nós advogã- 
mos e havemos de advogar sem- 
pre. 
Cie 

Procissão de Cinza 

Devido ao tempo, que se apre- 
sentou chuvoso desde manhã, 
não saiu na quarta-feira a tradi- 
cional procissão de Cinza, que é 
costume chamar á cidade milha- 
res de pessoas de fóra, dando- 
lhe desusado movimento. 

Foi um grande canudo para 
o comercio local. 

Sairá no domingo, caso se 
apresente em condições. 

“O Democrata,, Vende- 
se na Taboleta Estânco Flavien- 
se aos Arcos, 
mms o 9 0 re 

“A Mascotte,, 

Esta apreciada operêta que 
os nossos amadores da Associa- 
ção Dramática levaram á scena o 
ano passado, vai entrar novamen- 
te em ensaios para ser represen- 
tada durante a Feira de Março, 
que se avisinha. 

Muito folgâmos, mesmo mui- 
to, que assim aconteça, 

Cambio 
Libra,. vos 109800   FRANCO sto jo o nfietaloia ou $87 

truir a Praça da Republica do é Dollar..,....v.ccv... 22580  



  

  

“Desastre de automovel 

Um morto e 

No sabado ultimo Aveiro viveu 
horas confrangedoras, que se prolon- 

garam e foram acausa de muitas con- 

jecturas e suposições varias, algumas 

delas disparatadas até o ultimo ponto. 

Primeiro a noticia da morte do 

Guilherme, carteiro, que logo de ma- 

nhã começou a correr, confirmada por 

aqueles que, para se certificarem da 

verdade, sz destacaram atéo ponto on- 

de o infeliz acabou os trisles dias da 

vida. Depois, mais tarde, outra—que 

nas proximidades da Mealhada, mas 

para lá, um automovel de Aveiro se 
havia despevhado por uma ribanceira, 

tendo moriido o nusso conterranco Ma- 

nucl Homem Cristo, filho do indus- 

trial do mesmo nome, e ficando gra- 

vemente feridos o agente duma com- 

panhia de seguros, do Porto, e um 

dos socios do stand situado a meio 

da Avenida Central, sr. Corte Real, 
Sobre este desastre, de tão funes- 

tas consequencias, eis o que se acha 

averiguado com precisão: 

Do Porto tinha vindo para acom- 
panhar o sr, Manuel Cristo numa via- 
gem ao sul, o seu amigo sr, José Go- 

mes Bessa, filho do juiz da Relação 

sr. dr, Anibal Bessa e que era empre- 

gado superior de uma companhia—a 
Aliança Seguradora. Ao que parece 
os dois: tencionavam seguir no rapido, 

mas, tendo-o perdido, retrocederam e 

uma vez a caminho da cidade encon- 
traram o sr, Francisco Corte Real, en- 

dois feridos 

gênheiro, que lhes ofereceu logares no 

automovel em que ia partir para a 

Figueira da Foz. 
Aceitaram, E os tres partiram, in- 

do o sr, Corte Real ao volante do seu 

carro, que era de marca Citroên e não 

comportava mais passageitos alem dos 

que iam. A alturas tantas, o st, Corte 

Real cedeu o logar ao sr, Manuel 

Cristo que, guiando-o e imprimindo- 

lhe maior velocidade, não poude evi- 

tar que se voltasse depois de ter per- 

dido a direcção atribuida a dérrapege 
no Alto de Santa Luzia, perto de Bar- 

couço, concelho de Coimbra, 

O que se passou então ninguem 

sabe descrever. Mas constata-se: sob 

o automovel, gemendo, foram encon- 

trados os seus tres passageiros que, 

conduzidos para o hospital de Coim- 
bra por outros carros que apareceram, 

ali se vêrificou estarem vivos e serem 

susceptiveis de se salvar, à excepção 

de Gomes Bessa a quem a morte ha- 
via apagado o ultimo alento de vida. 

Manuel Cristo, que durante muito 

tempo se conservou sem sentidos, so- 

freu uma forte comoção e o engenhei- 
ro Corte Real, alêm de alguns feri- 

mentos de pouca importancia, encon- 

tra-se com um braço partido e luxa- 

ções nos pulsos. Ambos devem ter al- 

ta por estes dias, o que, no meio de 

tamanha desgraça, ainda é caso para 

registar com satisfação.   Do mal o menos, 

  

  

Limpêsa da cidade 
Contintiamos a pedir pro- 

videncias para o que vai por 
essas ruas e largos onde a 
porcaria se acumula dando a 
impressão de que vivemos 
numa charneca. 

Na Avenida Central, por 
exemplo, e junto ao estabe- 
lecimento que ali possue a fir- 
ma Ulisses Pereira,L.“º,a mon- 
tureira chega a atingir pro- 
porções extraordinarias, pa- 
recendo impossivel que não 
haja quem olhe por aquilo. E 
lá mais acima, o mictorio do 
Largo da Estação? Quando 
se ordenará a remoção da- 
quela nojeira? 

Mais uma vez e em nome 
da higiene pedimos que se 
atendam, as reclamações do 

publico que, não sendo exi- 
gente, apenas quere ver a stia 
terra limpa, asseada e com 
isso se contenta, 

o ta (e a 

Um concurso 

Na séde da Companhia Vo- 
Juntaria de Salvação Publica Gui- 
lherme Gomes Fernandes reali- 
sou-se ha dias um concuiso para 
chefes de piquete, constando o 
prográma apresentado pelo jusi 
das seguintes provas: 1.º, prova 

2º. prova prática com 
bombas; 3.º, com, escadas; 4º, 
manobras militares; 5.º, nomen- 
cintura do material de incêndios; 
6.º, sinais de apito; 7.º, provas de 
teoria e 8º, simulacro de incen- 
dio. 

Apresentaram-se cinco candi- 
datos, ficando aprovados José 
Maria Rodrigues, Manuel Anto- 
nio Lopes e Maximo Antonio 
Freitas que já tomaram posse. 

Felicitâmo- 
2 mo erra a pipe dn 

Secção sportiva 

“Galitos, e “Deportivo Guardês,, 

Consta que em março, possivel- 
mente no dia 17, se realisará o pri- 

meiro maich internacional deste ano 
entre as associações acima indicadas, 

dando-se o caso de haver em Aveiro 

já quem faça projectos. para acompa- 

nhar o onze dos Galitos, aproveitando 

a ucasião de admirar as belesas que a 

viagem oferece e sobre tudo as que 

encerra La Guardia, queo Monte de 

Santa Tecla domina e os seus arra- 

baldes completam, 

Daqui até lá... bem sabemos que 

só falta um mez,.. 

versar meses 

Segurai a vossa vida na 

El csnrcasatêca 
Asgente em Aveiro 

Bargues Pinto 

er vis Teê O QUE 

Bailes 

Decorreu animado, dançando- 
se com entusiasmo até quasi o 
alvojecer do dia seguinte, O bai- 

le que o Club dos Galilos ofere- 
ceu na segunda-feira aos seus as: 
sociados e familias, no nosso tea- 
tro, caprichosamente ornamenta- 
do e profusemente iluminado, o 
que tudo contribuiu sem incluir 
a frescura das nossas tricanas 
com q garrido das suas [foileites, 
paia o brilhantismo deste passa- 
tempo que a mocidade tanto 
aprecia. 

*   
mobre do 

Depois de alguns dias sober- socios e familias do Club de Ca: | timar 

x & 

Tambem decorreu na melho: 
lordem o baile familiar quea Com- 
panhia Voluntaria de Salvação 
Publica Guilherme Gomes For- 
nan promoveu n* pentrtima 

sexta-feira ourante o quil 
aram alglumas horas agrada 

2a 

No domingo estuve O salãi 
teairo reservado aos 

  
se] 

O Democrata 

Notas Mundanas 
TE 

Aniversários 

Fazem anos: ámanhã, a sr D. 

Maria Marques Rodrigues e Morga- 

do, digna professora em Alqueidão 

(Figueira da Foz) e o pequenito Ma- 

nuel, filho do sr, Antonio Pinho da 

Cruz, ausente na America do Norte; 

em 19,0 st. Francisco Pinto de Al- 

meida e em 20 o sr. Manuel Pedro 

da Conceição. 
Casamentos 

Consorciou-se no domingo com a 

interessante iricaninha Eulalia dos 

Santos, o sr. Hermenegildo Duarte, 

proprietario da Sapataria da Moda, 

Testemunharam o acto os pais da 

noiva srs. Francisco Antonio dos San- 

tos e esposa e o sr. Munuel Martins 

Soares e esposa, cunhado e irmã do 

noivo, respectivamente, 

Muitas venturas, 

— Tambem ante-ontem se reali- 

sou o casamento do sr. José Simões 

Neto com a prendada tricaninha Sil- 

via de Lemos Peixinho, tendo servido 

de padrinhos a prima da noiva Rosa 

da Rocha Peixinho eo sr. Saul Si 

mões Neto, irmão do noivo. 

Após o acto religioso foi servido 

um lunch cos numerosos convidados 

em casa dos pais do noivo. 

Aos nubentes, a quem foram ofe- 

recidas bastantes prendas, desejamos 

um futuro ridente 

—Para o 1.º sargento cadete, sr. 

Virgitio Vicente de Matos, foi a se- 

mana passada pedida, por seus pais, 

a sr.º D. Maria Manuela Leal de Ma: 

tos e o sr. tenente Manuel Vicente, da| & 
que propo-| E 

-| sitadamente vieram de Lisboa para 
Guarda N. Republicana, 

esse fim, a mão da srº D. Maria Ma- 

dalena Marques do Amaral, gentilis- 

sima filha do capitão de infantaria 

sr, José Ferreira do Amaral e de sua 

esposa. 

— Pelo arcipreste e pároco de 

Esgueira, rev. José Rodrigues Gil, foi| E 

tambem pedida em casamento para 

seu sobrinho e afilhado sr. José Julio 

Rodrigues Alves Gil, à sr? D. Maria 

Eugenia de Moura Coutinho de Al- 

meida de Eça Soares, prendada filha Rã 

da sr.º D. Maria Eduarda de Moura 

Coutinho de Almeida de Eça, já fale- 

cida, e do sr. Raul Soares, 

O enlace realisar-se-ha em abril. 

— Tambem está justo o casamen- 

to do sr. José Maria da Costa Mon- 

teiro, chefe da secretaria e tesoureiro 

da Junta Autonoma da Ria e Barra 

de Aveiro, com a simpatica menina 

Pelondina da Costa Lcurenço, filha 

do sr. Francisco Loureço. 

O enlace ejeciuar-se-ha no mez 

de junho, 

— Igualmente foi pedida para o 

sr. José Tinoco, a ajudante da Con 

servatoria do Registo Predial, a gra- 

ciosa tricaninha Lisete Pereira da 

Sitva, cujo enlace deverá ter logar 

brevemente. 

Partidas & ciegatas 

Veio passar o carnaval à Aveiro, 

o sr. dr. Francisco de Assis Mala, 
professor do liseu de Vila Real. 

— Tambem aqui vimos os sis 

Ernesto Nunes Vidal, empregado no 
Banco Pinto & Sotto Mayor, do Por- 

to e Camilo dos Santos Lima e espo- 

sa, de Matosinhos. 

— Foi passar as ferias a Olivei 

ra de Frades, tendo já regressado, o 

sr. dt, Mario Silva, professor do nosso 

liceu, 
— Acompanhado de sua esposa 

e filhos partiu para a sta quinta de 

S. Tisgo, em Laceiras, região do 

Dão. o nosso amigo sr. Antonio Rito 

dos Santos, socio da importante fir- 

ma Bernardo Morais & C.º, Sucesso- 
res, desta cidade. 

— De visita a sua familia chegou 

terça feira á noite q esta cidade, vin- 

do do Rio de Janeiro, para onde it- 

nho ha perto de quatro anos, O 

noss: go. Aristides Ratola, 
vo comerçiar 

Sogio Ralota, 

. 

para 
nde já esteve, O 

sr Paulo Guimarães, que exercia ul 
o logur de bibliotecario nú 

bass 
Bolimu 

bos, voltouo frio e a chuva im- gadores de Aveiro onde se dan-| Biblioteca Mu: 

pertinente, que enche de agua os çou com entrain, travando-se, nos 

buracos abertos nas ruase pôs intervalos, combales carmavales- 

num S, Francisco os transeuntes cos à antiga porluguosa. .. 

'que se não acautelam é passagem | À todas estas associações agra- 

dos automoveis. jdecemos os convites endereça- 

Enfim: é fevereiro, dos ao Democrata. 

Dosiites 

Agravaram-se os padecimentos do 

sr. Antônio Rafeiro, antigo fotografo, 
residente em Arados e pui do sr. Al- 

Séde em Lisboa 

guinte: 

» B » 
>» E » 

“Banco Nacional Ultramarino 
Filial em Aveiro 

A Filial deste Banco em Aveiro dispõe de cofres de ferro na 
sua Casa Forte, que aluga aos seus clientes segundo a tabela se- 

Modelos A—Dimensões 07,25 >»0",25><0".50 preço porano 25860 
02,25 0"51>20",50 « »o» 
0740 0",51>0750 » » 

37$50 
50500 » 

  

berto Nunes Rafeiro, “empregado na 

Agencia do Banco de Portugal. 

— Teem obtido algumas molho- 

ras as sr** D. Rosa Gamelas e D. 
Rosalina Fontes, 

-— Ha dias que se encontra doen- 

te o sr. Humberto Trindade, filho sr. 

João Trindade, 

SAE SAT SD + O + RED ais 

AS VIRINAS DO “DEISTER, 
Quasi todos os cadaveres dos 

naufragos do vaper alemão que 
se afundou á entrada da barra do 
Douro, teem vindo arrolar nas 
costas do nosso litoral, onde são 
recolhidos, seguindo alguns paia 
o Potto e recebendo outros se- 
pultura nos cemiterios mais pro- 

ximos. 
Triste vida, a do marujo. 

O Melhor 
para 

Cosinhas 
sem 

Cheiro 
sem SS 

Fumo & 

2 

VU 
8º 

S 
o 

AVEIRO 

da Corredoura 

Ricardo M, da Gostal 

e ee 

Associações locais 

Clnb de Caçadores de Aveiro 
Foram eleitos ultimamente pa- 

ra fazerem parte dos corpos ge- 
rentes, os seguintes socios: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Efectivos 

Presidem Antero Machado; 

secretarios, Elias Gamelas de Oliveira 

Pinto e Manuel da Silva Pais Junior, 

Substitutos 

Presidente, dr. Carlos Vidal; se- 

cretarios, Adolfo Geraldes e Carlos 

Sarzazola, 
DIRECÇÃO 

Efectivos 

Presidente, Luiz de Mendonça Cor- 

te Real; tesonreiro, Telmo de Aguiar 

Ribeiro Guerra; secretario, tenente 

Luiz das Neves Marçal; vogais, Alva- 

so de Souza Suceua e Francisco de 

Melo Duarte. 
Substitutos 

Presidente, José Martins Taveira; 

tesoureiro, Octavio Durte de Piúho; se 

cretário, Carlos Julio 
Duarte; vogais, temente Arnaldo de 

Quina Domingues e João da Naia Ve- 

lhinho, 
CONSELHO FISCAL 

Efectivos 

Presidente, dr, Artur Cunha; se: 

cretarios, tenente Henrique Peres e dr, 

Augusto Cunha, 

Substitutos 

Presidente, dr, Joaquim Henriques; 

os, Gastão de Sá e Carlos Ta- 
vaies Lebre, 

secreta 

Dr. Abilio dustig 

Faria de Melo | 

Necrologia 

Deixou de existir no sabado 

preterito o sr. Antonio Simões 

Peixinho, sogro do sr. João dos 

Santos Moreira, a quem apresen- 
tamos condolencias e à restante 
familia enlutada. 

* * 

Tambem faleceu na segunda- 

feira, Maria Joana Baganha, viu- 

va, de 83 anos, natural de Ilhavo. 
1 meramente 

Correspondencias 
SU ca eme 

Costa do Valado, 13 
Passou o carnaval no meio da 

maior insipidez, como tem acontecido 

nos anos transactos. Entrámos na Qua- 

'resma, época destinada á penitencia e 

| portanto haja respeito para que todos 

possam alcançar a benção de Deus. 

— Começou hoje de novo a cho- 

ver. Bom por um lado, mas mau por 

outro, principalmente para os que teem 

de transitar pelas estradas, que couti- 

  
nuam em pessimas condições, 

Vamos a ver se para o verão isto 

Jeva volta. 
— Em substituição da sr“ D, Clo- 

tilde Dias, que ha bastante tempo se 

encontra doente, vem reger a sua ca- 

deira na escola primaria desta locali- 

dade o sr. José Duarie Simão, com re- 

sidencia em Aveiro, 

— Não tem igualmente passado 

bem de saude a filha Maria José do 

nosso amigo Ernesto Maia, 

po € 

Quinta do Picado jlô 
Faleceu no domingo o conhecido 

negociante de gado vacum, João Mor- 

gado, que muitos amigos possuia quer 

entre nós quer nos diversos pontos do 

país onde se estendia o seu raio de 

acção, Sentimos a morte dele e com- 

nosco sentem-na tambem quantos o 

estimavam na freguesia, Teve, por is- 

«o; um enterro muito cuncorrido, dos 

mais concorridos que aqui se teem 

realisado, podendo-se dizer que não 

faltou ninguem a acompanha-lo á ul- 

tima morada, 

Os nossos pêsames á familia en- 

lutada. 
c 

 Piháo de Pindelo, 13 
Quebrou a traição e a vingança— 

Transferencia da Caixa do Correio 

para o seu primitivo logar. 

Em virtude dos protestos de recla- 

mação de que o Democrata fez se éco; 

foi transferida a caixa do correio pa- 

ra à casa comercial do nosso amigo 

Eduargo. Costa, Esta casa ha mais de 

40 avos que foi depositaria da refe- 

rida Caixa, mas por traição do demi- 

tido depositario, conseguiram deslo- 

jcalisa-la, Quebrou essa traição e a vin- 

|gança que nutria em prol dos seus in- 

|teresses e caprichos baiuqueiros. Pe- 

sam sobre a sua consciencia baixa, os 

favores que recebeu dessa casa que 

atraiçoou, não lhe valendo de nada a 

Iprotecção que mendigou chorando co- 

ES um Jeremias para valer as injus- 

ritos praticadas e apoiadas pela ralé 

baixa que com ele vive, 

Antonio de Oliveira Ferreira 
nem ee mm 

  
OQ Democrata, vende-se 

na Livraria Universal, Rua Direita 
Aveiro. 

  
; e Dr. Cunha Vaz 

  

  

medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 

Aveiro, da 1 às 5 da tarde, todos os sábados, no consultorio do   dr, Pompeu Cardoso,  



  

Livraria Editora 

Wuimardes &º OU": 

Rua do Mundo, 10 
LISBOA 

Ultimas edições expostas á venda nas livrarias de Aveiro: 

Fruto Proíbido, romance. 
Luar de Janeiro, versos de Augusto Gil. 
Contos Ligeiros e Gente Varia, por Brito Ca 

macho, 

O Cão, raças, ensino e higiene, por José Valdez, medice 
veternario. 

  

  

Tribunal da Comarca 

de Aveiro 

Editos 
1: publicação 

Pelo cartorio do primeiro 
oficio da quinta Vara Civel 
da comarca de Lisboa, cor- 
rem editos de 30 dias a con- 
tar da data da publicação des- 
te anuncio, intimando os in- 
teressados incertos, para no 

praso de 5 dias decorrido que 
seja o praso dos éditos, con- 
testarem, querendo, o pedido 
de concessão do beneficio da 
assistencia judíciaria, por 
Noémia Joaquina, de 22 anos 
de idade, solteira, domestica, 
natural da freguesia da Lapa, 
de Lisboa, onde é moradora 
na Rúa do Jardim, á Estrela, 
nº 13, rez do chão, para se- 
guir os termos da acção de 
investigação de paternidade 
ilegitima, distrtbuida ao carto- 
rio do escrivão Lisboa, da 
quinta vara Civel da comarca 
de Lisboa, contra os reus Ma- 
tia Julia Oliveira Gamelas, di- 
vorçiada, do falecido Manuel 
da Silva Pereira, na qualida- 
de de cabeça de casal e co- 
mo representante de seu fi- 
lho Manuel da Silva Pereira, 
menor, impubere; Maria da 
Alegria, solteira, com repre- 
sentante de seus filhos Leo- 
nel da Silva Pereira e Celes- 
te da Silva Pereira, menores; 
e quaisquer interessados in- 
certos, como pretensa filha 
do dito Manuel da Silva Pe- 
feira, natural da freguesia de 
Aradas, concelho e comarca 
de Aveiro, residente que foi 
na Rua-da Bela Vista, à Lapa, 
13, Loja, da cidade de Lis- 
boa. 

Aveiro, 22 de Dezembro 

= de 1928, 

: Verifiquei. 
| 

O Presidente da Comissão 
da Assistencia Judiciaria, 

— José de Almeida Azevedo 

“ O escrivão do 4.º Oficio, 

João Luiz Flamengo 

Estabelecimento 
Aluga-se o estabelecimen- 

lo de mercearia e vinhos, si- 
to na Rua 31 de Janeiro n.º 2 
(em frente ao Teatro) servin- 
do para qualquer outro ramo 
de negocio. Optimo local. 

Falar nesta redacção. 

imundo, bastante recomenda- 

V d as seguintes pro- 
en em-se priedades: 
Os Sequeirinhos, terra lavradia, 

murada, ao Passo de Nivel de Es- 

gueiras 

O Monte, terra lavradia, em Vale 

de Marinhas; 
Outra terra lavradia, medindo meio 

hectare, na Agra Grande de Esgueira, 

a oeste da linha ferrea do Norte; 

Outra terra na mesma Agra, a 
leste da mesma linha e junto a ela; 

Outra denominada Olival, na Ri- 
beira de Esgueira; 
Um pinhal denominado do Cal- 

deira, perto da estrada de Taboeira; 
Outro chamado da Mata, em Es- 

gueira; 

Outro, chamado da Boiada, tam- 
bem em Esgueira; 

E outro, chamado do Viso, em Es- 

gueira, proximo da estrada de Eixo. 

Facilita-se o pagamento, 
Quem pretender comprar, dirija-se 

ao proprietario Manuel de Almeide 

de Eça, Rua da Arrochela, 18, Aveiro 

O Democrafa 

Vende-se 
o predio de casas que cons- 
ta de lojas, primeiro e segun- 
do andar, que faz frente para 
a Rua Direita e para a Rua 
Gustavo Pinto Basto, onde 
esteve instalado o sr, Carlos 
Migueis Picado. Este predio, 
alêm de se prestar para dois 
estabelecimentos, situados 
nos melhores pontos da ci- 
dade, verdadeiros centros co- 
merciais, serve para residen- 
cia de duas familias. 

Informa o sr. Alberto Ro- 
sa— Aveiro. 

Liberdade, freguesia da Glo- 
tia, À 

Rocha. 

Vende-se 
uma instalação electrica com- 
pleta e com contador. 

Tratar com José Augusto 
Pereira, na Rua Direita. 

ICAO E E PST re 

  

O que é bom não pre- 
cisa de reclame 

Vende-se por si, mas é pre- 
ciso indicar ao cliente onde 
o ha. 

A Ginginha de Lisboa, 
que éo licor mais fino do 

da em varias doenças, facili- 

ta a digestão, evita a neuras- 
tenia e é, sem duvida, um 
poderoso reagente contra a 

gripe. : 
A que é puramente fabri- 

cada com ginjas, fruto que, 
pela sua acidez, lhe dá pala- 
dar delicioso, só a vende a 
10 escudos cada litro 

A Floresta da Estação 

Largo da Estação — Aveiro 

Arrenda-se 

Terras de lavrar, alta e 
baixa, com agua, pomar de 
rendimento, vinha, mato, ca- 
sa para habitação e currais. 

Situada no Olho de Agua, 
Esgueira. 

- Informa Jaime dos Santos, 
Aveiro. 

Patek, Filippo & 6 
Relogio Chronometro de pre- 
cisão, de bolso, de ouro, 18 
quiates e com 55 gramas de 
peso, regulado e completa- 
mente novo. 

Preço 2.400$00 
Envia-se para qualquer parte   | negocio, tanto para loja como 

Vende-se o predio delg 
casas que|h 

consta de primeiro e segun-|E 
do andar e quintal na Rua da 

Para tratar com Gracinda! 

Aluga-se no Largo do Conse- 
lheiro Queiroz, defronte do 
chafariz. 

  

RNP TABS 6 Sc E CS, PT) 

de utilidade para todos os funcio- 
narios 

Dr. Pinto Garção (Juiz de Direito) 

À Disciplina dos Funcionarios 
(Leis, Opiniões e Comentarios) 

Preço: 10300. Em todas as livraaias 

Deposito:-Coimbra Editora, Lda. —COIMBRA 

  
  

Quereis moveis bons e baratos? 
Dirijam-se á Oficina de marcenaria de 

Evaristo dos Reis Graça 
onde se executam todos os moveis em estilo antigo e moderno, Ma- 

deiras nacionais e estrangeiras, Concertos em todos os generos, Preços 

modicos, 
Rua Combatentes da G, Guerra, 57 — Aveiro 

  

  

No dia 23 do corrente, um nume- 
ro especial, ilustrado e de mais pagi- 
nas. 
  

fos ciclistas 
Recomenda-se a casa de 

Serafim Januario de Almeida 
proximo ao apeadeiro de S. João de Loure, na linha do Vale do 
Vouga, como a que vende mais em conta bicicletas e acessorios de 
todas as marcas. 

Faz reparações e sobre a DIANA presta os esclarecimentos 
que esta conhecida e acreditada niarca impõe. 

  
  

EGO CRI SÃO CESTO CEO 

José de Carvalho b 
Alfaiate 

Garage E
I
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Ex-empregado da «Casa 
Amieiro» 
Porto 

Falar na Farmacia Brito, 

e
 

C
ã
o
 

  

      
na Costa No- 

asa va do Prado, 
propria para 

para hotel, situada á quina 
das duas estradas pelo norte, 
indo da Barra para o mar, 
vende-se. 

Quem pretender dirija-se 
a Martinho Rodrigues de Al- 
meida e Santos. Paredes do 
Bairro-Pedraiva.   Vende-se 

Executa toda a obra 

de Homem 

: Senhora e Creança 
Especialidade em obra de cinta 

PREÇOS MODICOS 
Rua Domingos Carrancho 

(Proximo á Praça do Gomercio) 

o
,
 

adas electricas Lam 
lion N. da Costa 

Rua da Corredoura 
ANELILRO 

To
 C
E
E
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CE
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Aveiro 

DFD SD CSTOCHEO 

S
e
 

tma casa co- 
mercial com 

todos os apetrechos, incluin- 
do vasilhame para vinho. 

Para tratar na Rua de S. 
Roque com a viuva do Ma- 
chado—Aveiro. 
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PEIXE 
Albina N. Cascais, de 

Quintans, fornece peixe ao 
preço de Aveiro. 

de sala de jan” 
Mobilia tar, vende-se. 

Para tretar com Eduardo 
Coelho da Silva, Rua Di- 
reita. 

Casa 
Vende-se, sita na Rua do 
Gravito n.º 67. 

Para ver José Martins, 
Marcenaria, na mesma Rua. 

Casa 
Aluga-se na Rua 31 de Janeiro n., 
'9 A, com oito divisões 

Souto Ratola— Aveiro, 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
dal,   

    Souto Ratola--hreir 

  

anuncios public 

O Democirala é o jornal de Aveiro 
que, devido à sua expansão, maior numero de 

do.  



  

  
REALÍNGLEZA!   

( Para o sexo feminino ) 

o 
m
e
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Rua Direita, 15- Aveiro 

PAQUETES CORREIOS 
a sair deLEIXOES Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 

: canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 

DARRO Em 6 de Março para o Rio de Ja- direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 

=" neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Em 20 de Março para Rio de Ja- Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 

DESEADO-- neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 

DESNA Em 3 de Abril para o Rio de Ja= de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

=" neiro, Santos eBuenos-Aires,, foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 

E Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Estes paquetes saeri de Lisboa no dia ' Ginástica, 
seguinte e mais os paquetes 

Enviam-se programas a quem os requisitar 

ANDES- Em 25 do Fevereiro para Madeira, Per- prog q q . 46 

“nambuco, Bahia Rio de Janeiro Santos,Montevideu é 
e Buenos Aires. 

É Em IO de Março pa a o Rio de Janeiro 
Asturias- Santos. Montevideu e Buenv: Ayres. ao 

- EM 17 de Março para Madeira, Per- 
Arlanza nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon 

tevideu e Buenos-Aires Fotografia Centra | 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º . 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, Henrique Ramos 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. Instalações que a colocam a par das melhores do país 

Retratos artisticos em fodos os generos 

Ampliações e ratratos em esmalte e porcelana em diversas côres e formatos 

SR Preços modicos 
Tem: o vo Babi SE, Rua Direita n.º 27 — AVEIRO 

19, R Ê i IR : n E 
RO Comerciantes: anunciai no Democrata e 

u aos seus correspondentes nas provincias. Hd s % 
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Dirigir aos unicos agentes no Ncrt» de Portugal: 

  

Fabrica da Fonte Nova Consultorio Médico Testa & Amadores | Maquinas de escrever 

Fundada em 1882 pi EE ai E 
Comissões, Consi ões, | 4 7 

Do omiretas Cantida sea Beminglom 
Premiada em todas as exposi- Cereais, Ferragens e Mercearia, 

+ Obi Dr. Po Vidraça, E o ES 
ções a que tem concorrido mpeu Cardoso Núm/dos' bailes catnáva” Dedoeiiádias EL Delas paso de reputação mundial, classifica- 

lescos do Teatro Aveirense SHELL E das como infinitamente superio- 

LOUÇAS |! AZULEJOS di apareceu um jarreta, feio res a todas as outras. 

y D º a como um bóde, que quiz ; 

PANNEAUX, DECORATIVOS | Doenças da bôca e dentes meter conquista. Olhou, mi- Rua Eça de Queiroz | Representante em Aveiro! 

Protese e cirurgia dentária ton, ja vendo tina) Sopelt o AVEIRO 
nha guapa, que, por sinal, 

Manuel Pedro da Conceição Ortodoncia q vestia blusa encarnada e 

- 
mostrava a perna até acima 

Aveiro KUA DO CAES—AVEIRO do joelho, dirigiu-se-lhe nes- 

tor omae | Danco Pinto 8 Sotto JMayot 
| ta de mim e deu-lhe 50 

| 
il 

emeaaers erica     £+surelio Costa 

  
  

  
            

À Encyclopedia pela Imagem K AM tão pouco dinheiro... 

(Publica ão mensal) fa ja CESISIITES 

A IMAGEM É SOBERANA: vivemos no seculo da photo- à (27 

Resposta imediata; Realisado >  30.000:000$00 

— Crédo! Eu não minto       escudos, | Autorisado Esc, 100.000:000808 
Gapita   Ce

rc
as
 a
e
e
e
 

SÊDE: LISBOA-- FILIAIS; PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 

$ TELO e VIZEU 

Representantes do 

Banco Português do Brazil 

a
s
 
u
m
 

& graphia, Nos jornais, nos magazines, é a imagem que primei- Rio de Janeiro--Santos—S, Paulo 

E RR sopa epa ERA felipe edi ES ui e Banco Comercial do Rio de Janeiro 
me + as descobertas scienlificas e as novida e di Am» » é $ 

arte, O texto, esse vem depois. A gulejos 
Rio de Janeiro 

PORQUE FALTA O TEMPO! Na nossa época, de luta pela a 

vida, Ear absorvido pelas suas ocupações, póde ae em po de pedra Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

car tempo. Para se tomar conhecimento d'um artigo, embora SB E ica £di 

curto, são precisos longos minutos, Para se vêr um desenho, Fabrica Aleluia Raia Bank of Poa Se E np P 1 

um croquis, uma photographia, e se ficar sciente do que ela € Babia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e 5. Paulo 

representa, alguns segundos bastam, : ' y . 

Eis aqui, pois, a grande novidade do nosso tempo no do- Aveiro MOREIRA GOMES & C.", Pará-— FERREIRA COSTA & Cº, Pará— FROTA 

minio dos livros: A Encyclopedia pela Imagem, & GENTIL, Ceará; 

NA ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM, a imagem melhodi- 

camente agrupada, classificada numa successão erdenada e Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupons 

logica, ensina melhor, instantaneamente, do que as mais exten- Artigos sanitarios, Touw-= | titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras. Descontos, transferem 

sas explicações. e serviço cias. Operações em todos os generos, 

A ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM abrange todos os ra ças d Go, 

mos des conhecimentos humanos: Historia, Geographia, Scien- pannezux, etc. Correspondente em ANEIRO 

cias, Arte, Literatura, Jogos e Sportes, etc, Pompeu Blvarenga 

A cada assumpto ela consagra um voltme maravilhosa- 

mente illustrado com 150 gravuras, que um texto claro, facil e . 

attraente acompanha, Será lido com um interesse apaixona- Banco Regional 

do; será relido Es seguida e consultade constantemente, O cou- de Feira Ceramica de Quinfans 

junto formará a Encyclopedia mais rica € mais interessante até e nvel 1 

hoje realisada, Ed imensas cesvemmmeresssemmem Ver no dia 2S 

COM A ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM, cada um poderá hn a 

constituir, pouco a pouco, uma Encyclopedia completa e cons- Soclutade Anonlma de Responsabildade Lima PE] HAS O numero cor 

tantemente em dia que, á medida que se forem publicando os 24 
, á kct = vcna 

differentes volumes, se classilicará por ordem alphabetica, para 
melhor commodidade de consulta. E Correspondentes em todas as praças do paiz TIJOLOS memorativo do 

Ropresentantes em Aveire de numerosos 

ab Ae, t ba bancarias d 
A edição é da Livraria Chardron, de Lelo & Irmão X pecdde ca EAR E ONE a SADO 

—Porto. E nie MADEIRAS aniversario de 
Descontos, saques, transferencias e oulras 

«ms . . é operações comerciais. 66 

o e oo oe Ps cy ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO O Democrata,, 

Banco Nacional de Comercio 
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